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A.fim de representsr !lO '. �. .

Solus .populi, supremo I Sr. Subsecretátio de Es· DEJ?OIS de longos meses de ,silêncio sobre este de-
--'-------

' _e_x 'ta'do para a Agriculture, �o. cantado p,:ob}ema,. c0:n-fiados em que, entregue a,
bre a Portaria 14354 que es- sua, soluçao as entidades de que ela depende, ela
tabeleceu o regitne de guias, -"" viri,a justa, vemo nos, com mâgua, obrjgados a

de trânsito para o figo do " voltar a ele. '

.

il OMO o leitor deve .saber. esta velha fonte e b�lmeá- Algarve dentro.da provinci», Oficialmenté tudo dependia de se averiguar existir
l" rio. já era conh.ecida dos romanos e cartagmeses, segue brevemente, para, Lis> ou não número legal de crianças que assegurasse o fun-

coevos de Loulé-Velho,- e. a atestá.lo, 'exisje o fá- boa uma Comissão constituí- danamento da escola e, consequenremenre, impuzesse�. eta de terem sido achados restos de antigas cana- da pelo Ex mo·srs. Governa- a sua reabertura.
.

,

'

Iiaações Ie torneiras de bronze, o que leva a supor ter dor Civil de Faro, Presiden- Aproximava se a época do recenseamento escolar.
ela sido a sua estância termal. 'te,da Junta de Província do Àguardamo la. -" ,, As ruinas de Loulé-Velho estão hoje na 'sua maior Algarve é representantes dos

,

Pois bem, quando era de espe;ar que 0. recenseá-parte submersas, e as que restam podem ser observa- ,Grémios de Lavoura, a ela menta 'da população escolar do núcleo se fizesse com,das no litoral algarvio, um pouco a nascente do pôsto devendo juntar se os ilustres" inteira isenção, verificamos 'lúe, Ionge diss?, se faze�da Guarda-Fiscal do Forte Novo de Quarteira.·' deputados do, circulo, Srs.
'

press�es,. se emI�em ,s.uges�
, Ora, as águas minero-medicinais dêstl¡l:Fonte,SI;\n.ta Eng." Sebastião. Ramires e

IÍIImIlÍ'IIZ EU 9' - &,1Ill!ilæIIiI
tões, s: rmprovasam ínter-

to'ram analisadas pelo falecido Prof. Charles Lepierre Tenente, Corouel Rosal Jú: O 'A' L G A R'V E'
.

preta çoes para que se con-
que as corrsiderou «cloreradas sódicas, bice.rbonatadas nior,

¡.' •.

,

'.
,

... clua 'não haver número ,su-
cáÍcídis ' e'são prescritas' para doenças de reumatismo; Podernos assegurar que 'o Iiciente ,de crianças pararesolução' e cicatrizeçiio de feridas _e tratamento deeto:

assunto está exposto. com, esto dDsconhD'cl"dO reabertura da �scola. .
.nies digestivas».

.

.

'. clareza preconizando se a "IJI U læ Chega-se ate a OUVIr em
Há porém quem lhes' n�gu,e �al valor clfníco, �or- abolição das .guias ,de trân- autoos presídentes da Jun-,que lis águas não são be cteriolõgicamenre puras, vIsta, sito, e do regime de circula- AC A B A de ser publicada ta de FregUesIa •. 'na �scola,que nunca foram captadas segundo a boa técnícahídro ção de aguardente na pro. uma portaria, autor isan- como se o senhor -queCf?l:'lógica. íSJO é, não brotam à superfície do solo através víncia em recipientes de li, do os C. T. T. a emitir 'uma Escol�r fosse superior híe­cre tubagem de ferro que as preserve de possíveis :itl.qui� tro e se ,pede um diferencial colecção de postais ilustrados rarqulco deles, .para lhes

�ações. Tanto mais quea fonte é mtriro procurada pe-' de preço para o figo de cal- com fotografias de-paisagens, p_:dlr contas �a sua actu'!'­las lavadeiras. em virtude de as águas serem menos deira de modo a cobrir' a monumentos, etc., das várias çao como enrídades adm í- .

calcáreas (32 o hidrotimétricos) e menos cloretadas do desp�za de transnorte e de regiões do país. rristrativas I
que as dos poços de mergulho de Quarteira e arredo-

.taras. pára Torres Novas, 'pa- Anunciam-se quais as- vis- O ,caso trans�e.nde ja o
res, onde a dureza das águas chega a atingir 5e> graus

ra que o produto algarvio tas e monumentos a lncjuir :razoav�l e o Ieg itimamente
hidrotimétricos, além de doses elevadas de clorétos.; fique em' pé de igualdade nas ilustrações e verificamos, c':'llce�nvel. Tem-se pre ten>E esta composição química das águas dos poços de

com o de Torres. -alvitran- mais uma vez, nova iniciativa dido fazer dele uma 'lues..Quarteira, que, aliás, é peculiar à grande parte das do-se ainda it instalação, no em que o Algarve fica na pra- t�o pessoa! e, sab�mos que
águas do Algarve-com excepção das da Serra e da dos

Algarve, duma fábrica de' raleira das coisas esquecidas fora de LouIe murta gentefuros artesianos-faz com qué os sabões que lavam re;'
álcool. I e inúteis... assim pensa, pois que as-

gu larmente com as águas de 17 o hidrotimétricos, como' Julgamos que é o mínimo Não se encontrarão moti. sitit se tem feito. espalhar.são as de' Lisboa, não chegam sequer a fazer espuma
que se pode pedir, mas isso vos dignos de ser reprcduz l- Porém' apareça alguém

e po'rtanto não servem para lav-ar roupas.' .

j'á remediaria os males qLle dos nos postais entre a ma- que B v,aler, queira ouvirSeria' por isso interessante que as águas potáveis
a manutenção da Portaria gestade fantástica. grandiosa as pessoas que, me'smo de

captadas por' furo arte�iano. :11a rocha. a poucos metros acarreta para a lavoura do El agreste do promontório de longe' têm acompanhad.• '\dos olheiras da Fonte Santa de Quarteirá, fossem ana-
Algarve, como salientamos Sagres a que se junta a eve- questão. averiguar da exú¡­lisadas e experimentadas.

.

no nosso número de 16 �e cação da nossa epopeia trá- tência' física das criançasPorque,a Fonte Santa, que é prQcurada por .mui- J h gico _ marítima El da figura (se dela se duvida) medü:tos doentes pobres do Algarve e do AI�.ntejo, que fi- uncoo·t· a
••

(C t'
-

8"') 'Co'¡t,'nuaca-o na 4 .• pártj'na)d ( on muaçiio na 4 pagina) on lnuaçao na . pagma ,. "cam entusiasmados com os casos. e cura que ouvem

relatar, está no mesmo estado de ahandono das eras ti@I&AAUi¡ ¡¡_m5i!!IUIiIZE..-IŒPlIIIltiU""""am""5!l'2 !iIIII �...._�
pre-históricas, não obstante ter sido objecto de uma

�I:'.·� A Spe. C t.o' S _ d, aconcessão à va Ita de 1930, sem que, até ,agora. obra
,

alguma tivesse sido feita. Confrange verificar, até,
I

como há pess�as qq.e ainda
_� IIIIIII!II ilB_

têm coragem de se ,banhar

�
· ,.,

�. I naquela poça de água que.

n I � O � [ Ion � a maiór parte das vezes.

'1',,':,U II li está suja dos detritos d�.
---'---------'---- lavagem das roupas, o que,

A Comissão Concelhia além do mais, denota um

._. . atrazo flagrante, em can-
da UOIa_oNaclOnal,deLou- fronta com·o estado de hi
lé, comunica a todos os, ,giene das outras estâncias

;Il

bons portugueses que se termais. do País, que foram
encontra aberta a inscri- conces�lOna..?as. como est�,
I'ão de noVos filiados na pela DIrecç�o Geral d,e !'fl'...

. .'
.

l
A nas e SerVIços GeologIcos

sua sede, edifiCIO da Ca- doMinistério daEconomia.
mara Municipal, das' 11 às Ao darmos publicidade a

12,30 horas ou junto dos este essunto, temas em v�'
seu� Delegados nas dife- ta fazer �esl?er�ar a atençao
rentes freguesias dos possIvel� mteressados,

.

podendo mUlto bem ��ce-
A Comissão (Continuação na 4 a página)
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Voz Desporti.va·
Os di n he i r'o s

do Torneio
,

'APURADAS e descriminadas
todas as contas pela t.;omis­

são Adminístrativa, foram entre­
gues aos delegados dos clubes
extratos de todos os 'lançamentos
devidamente documentados.
Duas verbas houve que 'não es­

tavam previstas: o prejuizo do
jogo com o Portimonense _ à
volta de mil escudos - devido ao

temporal desse dia e a despesa
forçada de esc, 526$50 com a vin­
da de árbitros de Farro e Olhão.
As receitas dos últimos jogos
também foram afectadas pelo in­
tenso calor que, inesperadamente
fez em Maio.
Para melhor elucidação. damos

a seguir, um breve resumo da
contabiIidaCle havida com os 16
jógos ....... 14 'do Torneio e. os. ou­
tros com o Portimonense e Olha­
nense.

RECEITA.
DESPESA ••
SALDO.

]5.775$00
9 ]57$50
4.618$50

...
BOXE
Por despacho de Sua Ex.a o

Subsecretário da Educação Na­
cional, de 25 de Abril findo, foi
sancionada a nomeação da Co­
missão Adminlstratíva da Associa­
ção de Pugilismo de Faro, sendo

.extinta a Delegação que vigorava
e regia as actividades pugihañcas
no Algarve.
Por este motivo foi levantada a

osuspe"tsão» ao nosso conterrâ­
neo sr, Anibal Martins Ramos e

Barros, na sua, qualidade de ár­
bitro oñclal-da Federação Portu­
guesa de Boxe, por factos ocor­
ridos numa sessão, sendo agora
louvado pela sua competência téc­
nica e dedicação à modalidade.

J. Torres

João Manuel
de Mascarenhas

HONRA hoje as colunas
do nosso jozna] com

uma sentida produção Ir­
zíca, o já conhecido e apre­
dado poeta, João Manuel
de Mascarenhas. Apesar
da sua juvenfude, JoãoMa­
nuel de Mascarenhas im­
pôs-se jã nos meios literá­
rios e é, em poesia, um ver»

dadeiro valor da sua gera­
ção que há muito merece a

nossa admiração.
Não só por isso, mas

porque Jo ã o Manuel é
oriundo duma numerosa e

ilustre familia da vetusta

freguesia de Salir, cA Voz
de Loulé» tem o maior pra­
.zer em o contar no número
dos seus melhores colabo-
�adore8.

.

CORPORATIVISMO,
fi B(Bfalha Ho �ufuro"

I
'

,

Por Luís Sebastião Peres

malhas em meias
Apanham'se com' rapidez

e perfeição a preços sem

competência.
Fotografla Guerreiro Pa­

>
dre - Loulé •

Mala· �o Movimenfo Inisfeo[ial
da Santa Casa da Misericórdia e Hospital
de Nossa Senhora dos Pobres de Loulé
no Ano de 1952

Movimento do Hospital ¡Varõe8 Femeas Total

Doentes que beneficiaram de ín-
143 125 318ternamen to no ano de 1952 •

Operações de g r a n d e cirurgia.
44 54 99realtzadae em 1952 . . .

Idem de pequena cirurgia. .
7. 12 19

Movimento do Banco Varões Femeas Total

Consultas . .
860 610 1.47.0

Do e n t e s que receberam trata-
'7..049 6.842 13.891mentos

Injecções fertas gratuitamente 2.905 3.806 6.7.11
Cirurgia ..•.... 532 326 858

Conaultae dadasno Hospital Varões Ferneae Total

De clínica ieral . . . . 2.042 5.958 8.000
De oftalmo agia . .

,
265 580 845

A8ilo de Velhos Internos Externos
Total

V. I� V. F.

Velh08 . 5 5
Menores de 7. anos - _. 1 1 2
Mai8 de 7. an08. - _

_4_1_1_ 5

Totais -5- 5 2 12

A Mesa A'dmlnistrativa

;-' !
............� � -

FARO,
..............................--..........

,-"- PIUIDI!¡PICal--¡
laMílTICDI E INDUITRIAIS

- «Na desordem politica e social que era um pouco a de
toda a parte, e entre nós minava a coesão dos portugueses
e submergia a consciência nacional, quer dizer ·a essência
e a raeão de ser da Nação, mudar os homens, substituir
os 'partidos, exoerimentar .

sistemas já experimentados e

já falidos, seria inútil para o futuro. de Portugal,»�SALAZAR
,. .

ftRDUA e á s p e r a foi,.: Alta de Renovação Nado'
sem dúvida alguma, a naI.

_
caminhada percorzídà ·A que se deve toda essa
- até hoje. transformação prodigiosa?
'Relembrar o período qué A' c:reação!"do meio poli- ' Telefones 76 e 1'13

findou com. o panorama tieó próprio para a sua exe:

que hoje se disfruta, veri- cucão. A' admírriatração ri-
fica-se que varreu a terra gorosa, consequência moral Da qu I,' L,lsboa.·.. TROVAS AO VENTOportuguesa uma onda reno· de um movimento que.para
.vadora que todos os dias se triunfar tinha· de ser' ho-
intensifica; que sé ganhou nesto e sério. A uma técni- _··-._-_cm_. ._

expansão e elasticidade e ca que soube corresponder Plano de Fomento
que não, mais parará, por ao que se lhe pediu 'e à pro­
não ter fim o progresso de bidade e competência dos INteGR ....D ....S nas coníe­
uma .Nação, tão multifor- dirigentes da Nação. rências mlntsterlals para
me e tão exigente que não

.

.Deu-se a uma Nação ou- Q Plano do Fomento, magis- E88e8 0lh08 insinuam
é possivel fixar-lhe limites. tra fisionomia material e tralmente Iniciadas pelo sr.

Em mim, este pensamento eResumo das despesas: 'I lh dã Doís dese] fI tA vida arejou-se, desar- espiritua, que, 'e á um Presldente do Conselho, J'á
-

. 08 que u uam

Policia e G Rep I 970$00 d I d
'No mar, â mercê do vento ... -uar, .' tículou-se. As Inícíativas aspecto e Civj iza o, já realizaram algumas das prln-ãlfhe1�i��'e port�ir¿ 1'::8g proliferaram.Móri.taram se hoje Inconfundível, clpals lições (não hesitamos

.Marcações do campo 455$00 indústrias que o� aprovei- Moralizou se o que se tí- em denominá-las de liçõesSecção de Finançss. .] .��6$$OO ·t�mentos h i d r o eléctricos nha corrompido e substí- porque o são .na realidade)Desloe. Grupo de Alte. 9502$0000 vieram ,fa.vo. recer com pro- tuíram-se as células cadu- os titulares das pastas .das'

Desloe. Portimonense .

Deslocação e copo de 'babilidades de seguros êxi- cas por outras vigorosas e Comunicações, Economia,
água do Olhanense. 140$50 tos. juvenis. Ultramar e Finanças, bem

Desloe. Grupo da Tôr . 180$00 Aproveitaram·se as que- Ao princípio da nossa como o Subsecretário doArbitros Faro e Olhão das de' água. Eleva:r:'am-se OrganJzação Corporativa, Ultramar.
Coemt;�:1eo�tT�ç'a: ���J�g' barragens monumentais e. dissera Salazar que o cCor- Dissertando a c e r c a de
Foguetes.. . 325$00 outras estão em perspecti- porativismo era a Batalha «As comunicações e o Plano
Sorteio das Panelas 194$70 va, Lançaram-se nontes, do Futuro». . do Fomentos. O sr, CoronelAparelhagem sonora 129$20 que são um justo motivo Chegourealmente o mun- Gomes de ArauJ'o afirmouTelefonemas. .. 55$'40 d Ih d h-Subsidio a 1 jogador. 40$00 e orgu o para quem as' o a uma: ora tao extrema que .Interessa à economia
Outras despesas... 190$00 planeou. e as realizou. .

nas experiências de regi-': que nenhum aglomerado po-
Total . . 9.157$30 Vive-se uma Hora bem mes e nas. loucuras de.pre- pulacional permaneça Isola.

tensas liberdades, «1:u�, na do por falta de transportes
verdade, o Corporatívísmo .

ou de comunicações» tendo
é, sem contestação alguma, O sr. Dr. Ulisses Cortês na
«a Batalha d' o Futuro), sua conferência declar'ado
Com ele criou-se uma nova que se torna cada vez mais
consciência. necessário definir fronteiras
Está nele a ordem poli- para que, em nome de um

(Contínuacão na 6· página) excessivo ldeallsmo, se não
cala no provldencíaltsmo do
Estado' ..
Dissertando. a c e r c a de

<O Plano do Fomento no UI·
tramar -Aproveitamento. de
recursos e povoamento'. o
H. Comandante Sarmento
Rodrigues frisou que «o PIa­
no de Fomento abrange todo
o território nacional até às
mais remotas provlnctas do
Extremo-Orientas enquanto
que o sr. Prof. Dr. Rodrigues
Ventura lembrou que cper-,
tencem II Portugal os princi.
pais povos da Africa Central

PARA tOMPRA, OU REPARAÇÕES POR

TéCNICO COMPETENTE,' CONSULTE A'

Ilêo[ia [omer[ial �e faro, Ua.
Rua de Santo António, 39-45-47

É8 orgulhosa, .mãeínha,
Ma8 não desteto, te juro r
Um 8imple8 fio de linha
Prende o tecido maís duro ....

Aguas que foram paeeando
Jã não movem o moinho ...
Só tu, passaete, e eu ando
Cada vez maís tnoidinho; •.

Olhão, 17.6.!l53
Eduardo de Matos

Prefira' sempre
es saborosos fafes

3 CASTELOS
o

.

melhor' eutre os melhores

e atravessam o território por­
tuguês as vias que melhor
sen/em as regiões Interio-
res».'

.

.0 Plano de Fomento pre­
tende elevar o rendimento
dos portugueses de modo a
consumir-se mais e a haver
mais para r e I n .j e s t I r» e
«construir não tem sido uma
palavra Vã ou uma aspiração>
romanceada nestes últimos
vinte e cinco anos» foram
afirmações produzidas pelo
sr. Dr. Aguedo de Oliveira
na conferência que pronun­
ciou subordlnada ao tema
(�A .

incorporação do Plano>
nos princípios e generalida­
des financeiras' ..

[¡'PERSIANAS

C. T.

I
¡
L

Agente
Manuczl dIZ Sousa Ignês J.or .

.

Avenida José da Costa Mealha
(Em frente ao Teatro) L O U L t
..........................................
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HGORA Que o registo da de bacalhau, costeletas pa­
, propriedade automóvel nadas, peixinho da horta

do nosso concelho tem (feijão verde. a Que, corru­
- Sofrido tão notável au- ptarnente, o público chama
mento, começou a fazer-se, «bagens» em Vez de vagens,
tempo de banhos. em São passado pelo 0\10), etc" etc,

.loão. Por vezes, a pettscada-;
.

Todos os domlngos se dá sobretudo, quando' cheira a

'o êxodo dos proprietários piquenique ou hã o propô­
.de automóveis para as praias sito de fazer flgura-é enri­
e, n o m e a d a m e nt e, para quecída 'com uma galinha
oQuarteira, que é 'para onde corada (a que geralmente se AS sociedades �ecrell;till�s, os

se gasta menos gazollna. c h a m a galinha cerejada). . saloes de bailes publicos e

M d
'

I C
.

¡ t b as empresas que exploram qual-as a mo a pegou e mu - . orno comp emen os um 0-
quer modalidade de espectácul-os

"tas famílias já se Vão habl- . cado de carne assada, ou devem requerer até 15 tie Julho
1uando a. Ir passar o dornln- uma torta de carne e uns as licenças sem-estrais de expío­
.gO à praia, mesmo de ca- bolinhos económicos q u e ração.
mloneta. nem a «especlcnes» che-
O u t r o s Vão de bicicleta gam. A loiça é lavada no

-com mlcromotores, de esca- mar, para o que a dona de
'1>e aberto, de que há uma casa ou a menina mais Ve­
verdadetra praga neste con- lha S� descalça, aprovettan­
-celho. Enfim, tudo se mar- do. multas vezes, a oportu­
cha ao domingo. nidada para, dtsfarçadamen-

Em Quarteíra, á espreita te. lavar os pe slnhos.
<destes excurstonlstas, aguar- Passou o almoço que, na

-dam-nos as barracas dos gener.alíàade, foi copiosa,
Calcinhas � do Isidoro. ri mente regado com um espe­
'Paralelo 58 ,e a Pensão do lhante «Risca de seda» e

.Mário. tudo se espalha pela- calci-
O Paralelo 58 é novo ali e nada areia para aproveitar

"propõe-se o dever de aliviar uma sésta, ou, mais couve­
ann pouco os lucros que os nlentemente, ct o r m I r uma

restantes faziam, e parece folga, ou fingIr que faz cro­

-que o vat conseguindo com chet nas cadeiras das bar-
-êxlto. racas, o que considerado de

E'. a campanha do petisco bom tom. ,

-e da Iguaria, tão do gosto Regressemos a Loulé com

dos louletanos e Que todo o a objecttva atestada de pla­
.ano é all explorada na Toca nos focados em Quartelra e,
do Coelho e na quitanga do (Continuação na 6. página)
Baptista, em adubadas cal.
delradas, vermelhas de pi­
mentão!
Em Loulé, fkant os que

mão têm automóvel, .\lerba
dlsponlvel, ou meninos para
.assoalhar.

E é vê-los a deambularem
pelas por_tas dos cafés, pelo
largo das camionetas! sem­
pre á espera de um aconte·
cimento que os ajude a ma­

tar o t e m p o e que, na

generalidade, não chega a

aparecer.
Os que vão de camioneta

Je'lam farnel para comer nos

pinheiros, Dor vezes demeias
com as formigas, ou, na

praia, com mistura de areia
em dias "entosos,
Na tarde e na noite ante­

rior, hou\le grandes prepara
tivos com a confecção da
,comezaina. O prato de re­

'forço é o dos fritos. Almôn-
degas, croquetes de peixe
''011 de car�e. emp�nadilhas

Bicicletas Motorizadas

LP I N O
Modelos 1'953

NÃO HESITE
(Isentos de Carta)

COMPRE -ALPINO
porque compra mais barato e melhor

REPRESE NTAN TE:

Sub-Agência\ SONAP
Largo Engenheiro Duarte Paoheoo (Meta Laranja)

Telefone 4'2 j¡LBUfI:IR}¡

"loulé ... em retrato"

das MODAS e

r"'� Doil 'oema� � e .. [oim�ra ....·..i
•

•

DO CONTRIBUINTE 1 1:
, j

______0 "_ � Agora já me soriis, -e
'f Tão tarde! Já meus olhos se acostumam "
= Ao rosto de um alguém que o acaso me deu =
� Quando desesperaoa ante o desdém 1
l�,.. Dos teus lábios cerrados. '.
�,� .
� Indiferente, passo à tua porta .'3
: Que antigamente se fechava ao lume' :

ATÉ 51 de Julho delle renovar e-,.. Inquieto do meu sangue. '�
na Secção de Finanças a Ii� E agora já me sorris.

'Wi' p' .�'particlpação de prédios ou anda- asso e meu pensamento nem distingue' _,

res devolutos e relação des in-: A imagem esquecida do teu corpo
- "

quilinos com a importância das r,' De qualquer "olha morta pelo' Outono. '
rendas.. ��" .1

. ;"'_ rr Tão tarde me sorrisl ct
ATE 51 de Jplpo, pode pagar,' : ,_�

,
sem juros de mora: 5.& pres- Jl

.

I I •

tacão trimestral ou 2,ft semestral �. 1
da contribuição industrial, contri- r, Dium que te creel 1'1buição predial. imposto profissio-' Que não existes' ,�nai e o imposto cornplementar. ; 'Que és apenas boneca de papel _

r. . A rir torpezas lindas...
:

� .
Tantos te oêem sem te saber ver! cfJ

i E's perdulária apenas de mil gestos i
: . Lançados para o uento.

. . :
l�' E enquanto o uento bebe o impudor dos teus gestos ,1
�w"�·

.

Dentro de ti uma [onte de sonho �_Flue, timidamente. •.
'

• •
• •
· .'

l Fecit l;.
at Crear é estar de fora, aprender e por e
'f ' �
• Em vasos multiformes

, ¡
: As essencias bebidds :
Jl •

t,.. Nas mais diversas [ontes:«, '•.
Wf,� Sentir não é ftnalidade, I C�
• O Deus conjuga, ordena' e surpreende 1
:; Esquecido. de sipróprio'c ;
� M Id JI!
!roa . as mo a os vasos no seu próprio_sangue.. . Ã1!

� 'e
'f João Manuel de Mascarenhas ....
· �
1J' _ ••
., • � A·" A. A A"·•
••••d�,�t.,••••�.�......�.�...I:: ••�.�.....�.�.....�.�......

AGENDA

QUEM, até 50 de Junho findo,
deixou de exercer comér­

cio, industria ou proñssão, deve
participar o facto, nos primeiros
15. dias, à Secção de Finanças,
para anulação da colecta.

As entidades patronais 'devem
apresentar a relação do pes­

soal ao seu serviço, sempre que.
tenha havido alterações em rela­
ção ao ano anterior.

DO dia 1 até 31 de Julho.• delle
pagar na Câmara, o imposto

de incêndios sobre prédios urba­
nos e estabelecimentos comer­

ciais ou industrials, não seguros,
insuficientemente s e g u r o s ou

de que não tenha apresentado'
declaração em tempo competente.

As licenças para exercício do
comércio ou indústria que

não tiverem sido pagas até 50, de
de Junho, podem ser requeridas
voluntàriamente, neste mês, com
paqamento de, metade da multa,
que lhes corresponder.

ATÉ 51 de Julho devem os pro­
prietários -de prédios novós,

reconstruidos.modificados ou me­

lhorados apresentar na Secção
de finanças uma declaração em

duplicado, em impresso próprio
que se lien de nas Tesourarias.

ATÉ 51 de Julho todos os con-
tríbuintes su] eitos a .contrí­

buição industrial, grupos A e C
e imposto profissional devem re­

novar as suas declarações desde
que as respectivas actividades
tenham sofrido alterações.

TAMBÉ10A até ao dia 50 de Ju­
lho delle ser pago na Tesou­

raria da Câmara o imposto indi­
recto de consumo que relaxa de­
pois dessa data,

.

o IMPERADOR-
NOVIDAD�-S

Não tenha dúvidas, minha senhora, é a casa

[a[��la & �uerreirtL��
o seu enorme e variado_ so.rtido
'é um autêntico ç A R N AVA L DE CORES

Uma casa recente com uma existência
recente. Até os preços são dos mais recen­

tes, para serem recentemente baixos.

Uma loja Que nfio tem monos!
Uma visita a este estabelecimento,
dá uma nota de bom tom e muito gosto.

T E L E F O N ,E 1 8 3

L O U L É

MOLDURAS ESTACAo
,

�m violento in[ên�io
nas Ferreiras
No dia 25 de J u· n h o e -no si­

tio do Tormlhal. proximida­
des das Ferreiras do visinno con­
celha de Albufeira, ateou-se um

víclenríssimo incendio que devo­
rou vários roteiros de trigo que
se encontravam junto. de uma de­
bulhadora, propriedade do sr. Jo­
sé' Martins Cardoso, de Albufeira.
Solicitados os socorros ea Cor­

poração de Bombeiros Municipais
de Loulé, ali se deslocou o pron­
to socorrro, com 17 homens, que
durante 6 horas fizeram o ata que
ao fogo tendo conseguido extin­

gui-Ia próximo' das 18 horas e

saillado bastantes outros roleiros'
que se encontraVam nas ¡media­
ções.
O desastre parece ter tido ori­

gem numa faúlha 'que se despren­
áeu do trator que accionalla a de­
bulhadora, ;",¡.�'tf#�
E' digna de elegio a prontidão

com que os nOBS08 bombeiros
acorreram ao IDeal, pois cerca
de 10 minutos sobre o telefonema
pedindo socorro, marchAlla desta
lIila o pronto socorro com a tri­
pulação complé.ta.

"
.

.

.

.

Aproveite melhor...
o seu tempo. Enquanto=
repousa tranquilamente=
durante a noite, o Creme=
de Massagem Rainhá=
da Hungria será o seu :æ:æ
melhor amigo, se o apli- =
car antes de se deitar.
Resultado de longos

estudos e quasi 40 anos =
de sucessos, o seu uso. =
evita a formação de ru- =
gas, tonifica e.aveluda a =
epiderme embelesando-a._
Para peles secas, gor- =

das ou quaisquer outros ==
defeitos consulte. os"=

Parou o comboio:

hágenteláem baixo à milbha espera.­
com um ramo de flores.
Um ramo d'e flores •.•
amanhã estarão murchas i
Parou o comboio,
mas eu vou continuar.
Na outra estação não há flores,
nem ninguém para me esperar,
mas há a lembrança suave

de um ramo que não murchou
porque nunca o recebi.

Ue. 1955

Mária de Lourdes Mede{r8s

,
'

e Obiectos decoraliuOS
em bronze

Vaja o grande sortido na

FOTOGRAFIA

Guerreiro p a d.r e
Para bons trabalhos tipográficos

prefira a

Oráfica Loulcztana
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Sufr�gando a alma do Dr.

João Oomes Paulo, falecido
recentemente em Albufeira
e de José de Brito da Mana.
e sua esposa Maria Farrajota'
de Brito, mandou a ,Santa
Casa da Misericórdia de Lou­
lé celebrar Missas pelo Rev.
Padre Francisco José Baptis,
ta, Capelão privativo daque­
la instituição.
Os falecidos fizeram im­

portantes legados ao men'

cionado estabelecimento de
assistência.

.. ,

PENSAD
Senhora "luva só. Máximo

respeite. casa em Lisboa,
1. o andar frente Marquez de
Pombal, recebe para princi.
pio ano lectivo ôestudantés,
Prefere meninas. Trata já

a própria em Loulé. Rotunua
da Avenida, 19 .

.I�-------------�

Empresa de Vi
Secção de Oficinas o Comércio de Acessórios

Demonstração de organizaçao e de técnica I
dades que a, EVA, L.da apresentoV

ATRAVÉS DAS S'-1AS SECÇÕES DE:

'.Mecânica e Máquinas e Injecção e

Fundição e Serralharia Civil � Pin­

tura o Carpintaria e Estofos e Bate­

-chapas e Fe�reiro.

F

A n�u ,UBU Concurso !;_�QQ�_� [I�I �11l�IRy( Figo do Algarve
de QUARTEIRA �:",������q� da [fUI �a Auoma�a ��-:::;:-d:--:;';� :ã�;�i:�;� ;;;:i:�:��::não represente uma novidade !la n mês findo, o vogal-di- que estão grandemente íe ri-Illnero é, no entanto, um motivo

�..;(Continuac;ã,Q da 1 a págma) interessante de propaganda e entre- (Continuação da L" página) rector e nosso conterraneo, dos interesses de muita men-
•. timenta, Pretendemos proporcionar 'assinante e colaborador, sr, ta para a província e daquiJ.er que algum capíte lista aos leitores de «A Voz de Loulé> a as' distâncias entre as resi- Dr. António de Sousa Pon- darnos aos representantes dámais esclarecido esteja dis- 'oportunidade de aoaliarem da sua

dêncías, a escola e a vila e tes, proferiu a sua confe-, lavoura algarvia o nosso in­posto a aproveitar esta rí-: possibilidade no gelio de rim_ar, ao a· 'verdade será estabelecida. 'rência subordínada ao ti- teiro apoio e a nossa .inco n-hod I'
, mesmo tempo que se candidatam

A bIqueza 1 ro
é

gtca.
aos prémios destinados para o efei-. A Câmara é s�speita? tulo « lguns pro emas dicional colaboração.Por outro lado, torna-se to aos vencedores. Mesmo para os O sr. Director também se' económicos do Alg�rve». E' de esperar que a posí-necessário evitar que qua l- não co,!co!rentes, ele será, o motivo

, � São
'

ulgadas «partes» O conferenre foi apre- ção do figo do Algarve, .urnaquer pessoa menos conhe- de curiosidade Que, ,!?sslvelmente" ra,
,
J,

sentado pelo, ilustre loéile das maiores riquezas da nos-d t d . I i d 'num tará pensar na sua utilidade a ,quem no. pleito ,? D J ' À ' ,.ce ,ora,. en o" o
deseje reclamar- o seu comercio, P

, ha alguém com tano, sr. r. ose ntorno sa agricultura, seja devida-,gUla hidroterápico que as Aos futuros concorrentes diremos ... 01S �en " d
,. Madeira, b o r d o u largas' mente revista porque, .• aqui.âguas da Fonte Santa de que haverà prémios, a distribuir, v.:rdadeuo espl,rtto, e isen-

considerações sobre muitos também. é Portugal! ,Quarteira. s ã o indicadas por cada uma das quadras que os j çao e com v�t.�adelra von-
problemàs de íriteressepara

para o tratamento de ato- merecerem
, o ,., tade de saber e Julgue quem

00 Alñarve, de cuja soluçãod
.

d Paraa·prtmelraquadraopremlo t h rlue'J'ulñar para cue Õaiss igestives, e usan 0- será uma assinatura anual do nos-
. en _a "'- õ,' ,

"'- depende a elevação do �i-
'as, contraia, por exemplo, so jornal; para a segunda u,,!a cai- iii; �ao afunde �als. o 'p:es· vel de vida dos principais
=uma colíbacílose cujo tra- xa de papel de carta_s «Martlu� ou tlglO de certas rnstrtutçoes. trabalhadores algarvíos+«i:ament'o já não pode ser um bloco e respecttvo� envelopes, O caso é de 'somenos im-

os rurais e os pescadores., ,', com o timbre do premiado, oferta � ., � 1<" '

1:feito com as p:�prlas a,guas. da «Gràfica Louletana»,
o

'

portancla,_,J:.., ,uma SI�P es Preconizou se fizesse es'
E a propósíto de aguas Não. diremos que estes prêmios escola? POlS e, mas e com tudo sobre a alfarrobe ira e

;.duras e águas brandas, per, não sejam mO,destoso Não são mais ás pequenas co isas, com as
a �mendoeira, com vista a

mita-me aJunta de Fre- do qlue um tlf,Zcentzvot'bPlOlat'draadetsoddose pequenas injustiças e com seleccionan as variedades'

'd
' h aque es que em pass , d

", d
-

gtresia a min a terra um colaborar neste jornal, ao qualpor o como o crlt�rlO e nao não só m a i s produtivasalvitre.
.

dever de loaletanos, devemos preso complicar a VIda, que se
como também de melhor

Tendo no seu furo arte- tar, de qualquer modo, a nossa boa ., cria a: descorifiança, se gera apresentação, de forma a
...síano n." 2 ááua com, ape- vontade. p__or esta razão ou ,!o: ou- a pouca fé, se embota o poder competir-se com pro'°h'd ,." tras que nao pretendemos adivinhar , 'd",·nas, 15 graus 1 rotrmétrr-

ficamos aguardando as quadra con- sentímento e JustIça na dutos de, o u t r a s regiões,
.

cos {cada grau equivale a correntes que os autoreso assinar�o consciê-ncia dos indivi.duos .

aonde, a cultura, por, mais novas culturas. como a do
10 miligramas de sais al- o mais legivelmente passivei e farão e na estrutura das soeieda- cuidada, oferece melhores algodão de fibra compridacanino-terrosos, insoluveis acompanhar das respectivas mora- des. possibilidades de 'colocação, e a da linhaça.

,na águ,a}, devia mand�r· dabas quadras recebi1as, publica: 'E' o grão que a form�g,� principalmente da amen-. Defendeu o aprovertæ­
-construrr um tanque pu- remos no prôximo numero as que vai carreando para o celei-' doa. mento da ostreicultura nas
blico de lavagem, tal éomo mereçam, e no seguinte, daremos os. ro até o encher bem cheio. Apelou para os Organis- rias do Algarve é por cujaA f' it t resultados .',

l' dt' l' -'tem _elto mUI �s ou ras po- As quadras estão sujeitas aos se- Não queremos por ora ir .rnos competentes para se r a c r o na ln, us rra rzaçao
voaçoes do PalS.

, guintes motes: mais longe, Só pedimos e estudar a forma de comba- há muitos anos se bate.
JuI g amo s de lUte,resse aguardemos providências. te as várias pragas que àta- O conferente foi muito

para melhor economia do .10
cam gravemente os poma- aplaudido e do seu interes-

povo, a construção desse .Voz de Loulé», - voz do povo
res e defendeu se tomem sante trabalho fez judiciosa

'tanque de lavagem perto que é sempre a voz da verdade
Para bons trabalhos tipográficos medidas colectivas de sa- apreciação o nosso ilustre.

daquele p o ç o artesiano, 2,0 neamento vegetal. a ro i g o sr, Dr. Quirino
.com os secadouros prôpzios. ·0 servir bem é preceito prefira a

.

Aventou a hipotese de se Meàlha, q u e presidiu àDeste modo, poderia pou- de boa tipografia Oráfica Loulczlana introduzirem no Algarve sessão.
'Par-se dinheiro e tempo
'(que também é dinheiro), �-r--

:é:�!�:sj�!:� d:sl:i��; BenfeitoreS da Santa casa
sabe, ,uma das profissões da misericórdia
mais ingratas dos te�pos
,que correm,

.

A propósito, vamos con­

''tar a6 leitor o que se lê na

edição espanhola da revista
'norte-americana Mecâ.nica
,Popular, deOAgosto de 1951,
'naquele rico pais - cujos
,cidadãos têm. em média,
rendimentos cêrca de 11 ve­

.zes superiores aos do por­
tuguês - quando as águas
cSão calcáreas, como as do
Algarve, pesquisam-se ou­

tras, ou, com aparelhagem
'Própria, são descalcificadas.
'Porque se demonstrou que
.as águas com 50 o elevam
() consumo ln ensal dos sa­

bões e tecidós em cêrca de
70$00, por familia.

.

Devemos esclarecer o'lei­
tor que os números repre­
sentativos da dureza das
várias águas, com excepção
das águas da Fonte Santa,
foram fornecidas amàvel­
mente pela Direcção dos
Serviços de Salubridade,
do Ministério das Obras
Públicas, a quem incumbe,
entre o mais, dar melhores
.condições de vida às popu­
lações rurais, com a execu­

ção de medidas ditadas por
�ma das nossas leis funda­
.m.entais de ,Finança.s - a

Lei de Meios - e que con­

sistem, principalmente, no
:abastecimento de águas e

no ·saneamento.

.A. de Sousa Pontes

Padre luis Vieira
DE visita a Loulé, CU] a fre­

guesia de S, Clemente
paroquiou, encontra,se des­
de há dias nesta Vila este
ilustre sacerdote que desde
há perto de 40 anos vive no

Brasil, para onde teve de ir
quando a liberdade do inicio
do regime fez estiolar as li­
berdades .• ',

CERVEJA
VENDE

União de mercearias
,dO Alg�rUe, L. da
Telefone 22

E X E C U TA·:

L u,o

_.. Reparações ¡gerais em motores de auto,
agrícolas, marítimos e industriais.

-

_. En1!am isagem de motores.

_. Rectificação de cilindros e cambotas.
..... Controle de bombas de injecçãoHe in-

jectores.
_. Reparação e construção de carrocerías

para autos.

_. fundição deJerro;e de metais.
_. Construção de estruturas metálicas.
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�� fonéti[H au�itiva
sôbre os falares

.

do l"LOARVE

Dor um erudito SUECO

'N A Universidade de Uppsala­
Stockolmo, foi apresentado,
como tese de doutoramento

do Dr. Gõran Hammastràm, urn
interessantíssimo estudo sobre dia­

.Iectologta do Algarve, baseado nas

,investigações.e informações colhi­
'<las pelo seu autor, durante- uma

digressão feita no mês de Março
de 1952.

Não obstante o valor que este
'trabalho representa para o estudo
da nossa língua, o. método e a eru­

dição reveladas, a competência e

'honestidade do autor e as referên­
cias que, repetidamente, faz à <sim­

patia e amabilidades dos algarvios,
não podernos deixar passar, sem

reparos, algumas afirmações que,
por imprecisas ou erradasv.podem
prejudicar o conceito que se faça
do Algarve, mormente cuando esse

livro se destina, em especial, a um

público intelectual e sobretudo a

meios universitários estrangeiros.
Assim, do Algarve e das suas be­

lezas turísticas apenas lhe. merece
e s p e c i a I referência a «fortaleza
mouras de Silves e as «açoteias de
Olhão que lembram as cidades do
norte de Atríca».
Não sabemos por onde o sr. Go­

ran Hammastrõm a n d o u, nem

quais as pequenas localidade, so­

bretudo na serra, para que não en­

controu caminhos.
Se os estudos e investigações da­

quele erudito,· se encaminharam,
regra geral. para o povo e sobre­
tudo para os iletrados e pouco via­
jados pouco custava. ter menciona­
do. estes como a excepção e não

apresentá-los como a rfgra,'o que

......... � �

A CASA ZECA
situada no estremo sul da

RVA. DAS LOJAS, é Uma

CASA ESTREMA
no seu seleccionado sortido de T E C I DOS

Impõe.se. pelo sen apurado gosto na escolha
das cores e dos tORS mais finos e modernos.

ZECA ZECA
Tecidos modernosCores flnae

......--..--�----------------......---

STOCKS COMPLETOS DE:

_. Rolamentos RIV para todos os tipos de
motor.

_. Material eléctrico e de injecção BOSCH.
_. Pistões. camisas e segmentos FERREI-

RINHA.
- Segmentos de mola e de lâminas.
_. Baterias TUDOR.
_� Cinta, calços e borrachas para travões.
_. Correias de ventoinha.
-. Alumínios, pergamoides, vidros plâstí­

. cos, fechaduras e parafusos.

AGÊNCIA NO ALGARVE DE:

"

_. Material eléctrico LUCAS.
- Material eléctrico e de injeéção CAV.
_. Travões e amortecedores GIRLING.
_. Camiões e acessórios VOLVO.

Ton8 dístíntos

Verbe'nas

Precisa se 10 contos
com juros e seguras ga­
rantias.
Nesta redacção se in-

parece depreender-se da sua apre
ciação.
Quanto às apreciações históricas,

referir qua um dos pontos mais sa­
lientes da história do Algarve foi
ter estado, mais tempo, sob o do­
minio dos mouros que outras re­

giões do pais é esquecer o papel
que, o Algarve teve nas Descebar­
tas e na povoação de domínios 141-
tramarinos de todo o munde, aon­
de, por iSBO, levou a influência dos
seus falares, é esquecer um por­
menor essencial num estudo que é
consagrado a sua apreciação espe­
cífica.· ,

Raul Pinm

Agente em. Loulé:
.

Jorge �arinha Gema
Telefone 75,

.:
_ . ...,.-

-:::;::
, :.:: .. �.,.,.-¡

¡
,

em benefício' do fundo
Não alterám as virami- de fardamento da

nas. nem o sabor dos ali- .

mentos.
Unlão Marçal Pacheco

.Segurança obsoluta Prosseguem nos dias 4 e 5
Maneio simples de Julho, as. interessantes

Agente em Loulê : verbenas que. li filarmónica

Eduardo Correia 'união Marçal Pacheco tem
levado a efeito, num quinta-

Telef.82 Ião artisticamente iluminado
e decorado junto ao Jardim
dos Amuados, nesta Vila, e

qu_e grande concorrência telll
tido.

MUITO Pf·QUfNA
o¡ LINHAS ÜfGAHm
A SUA PROOUÇÁO t A

DUMÀ GR.lNOf MÁOUINA

•

mA SUA mm Of

fSCRIIA f PfRHlÇÁO
(ONQUISIOU O
NOllO MfROOO

_r

Exp�sição de Artes e Oficios e Activi-
� .

Qnte as comemorações .do seu 20.0 aniversário

� ---'----------

•

(OWBIDA 10m PRIH(I.
PIOI MWHIWI l ¡�(HIWI
mmAMlHH HOVOS

·

7 CARROS DE DIMEN·

SOES DIFERENTES

•

SOhlAOORA MAHUAL.
Ol OIMlHIÓH R¡QUIIOAS

(OM IMPUSSÃO .

¡''01 FIlA Ol OHAlHl

•

lOMA. I U BIRAI
·

MuLIIPlI(A f OIVIOf

D ImB E I B o�CtlPifãO
.

ñntnntn

(Jos Santos efJD8CO

forma.

......� ..,. .." 9 :
t· t·

¡ DALI C :: :i��::��Ci:e:!O ::;e:u�� it fatos trabalhados artísticamente para servir gentle- :
¡ mans e desportistas, com' o mais requintado gosto •

! na confecção de srnoklngs e casacas de cerimónia. t
¡ � Um verdadeiro talhe requer

t
i um verdadeiro tecido t
t t
i DESPORTEX - SUPERBUS - PALM BEACH f.
¡ - TELA AMERICANA --- CHAMPION •

• Um notável sortido que ilustra f

! o bom gosto da escolha e da qualidade t
! D'A LT I C ,ALFAIATARIA BERNARDO i• M --

, (ao meio dá Rua das Lojas) :
i· •
_......_._.__._..__..__..__.._ ......_._..__t.__._

'cx:!
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�œr:z i
�!

•

sr:zJ
•

·1 U')!
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I. c...)i

Este jornal foi

Sua família participa a pa­
rentes e pessoas amigas que
mandá rezar no dia 10 de

Julho, na Igreja Matriz desta
. Vila, uma Missa por sua in··

tenção, pelas 9,30 horas.

•
Antecipadamente agrade-

�:::::::::::::::::::::::::::::=_::::::-::-�::::_"':::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-_ ce a todos que se diguarem
.

assistir a este piedoso acto

L.da
comemorativo do 6: mês
do seu falecimento.

"Relim �O� Inof'
.lgarve,

�r��nila[ão Œm�leta em r��ara[��I e AŒ�I�ri�I para mot�Œ�
INICIOU. no passado día

29 de Junho. a sua acti­

vidade, mais este atraente
.

e simpático centro de espe­
cialidades gastronómicas.
p.a r a' os apreciadores da
nossa Vila.
Visitámos o «Retiro dos

Arcos» que nos entuaias­
mou pela boa ordenação de
ínsralações, aspecto higié­
rrico e simpático. A· espe­
cie.lidade e os primores da
sua casinha asseguram-lhe
franco êxito.
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futuro"

SI: PRI:CIS14IS ADQUIRIR UM� MOBILIt\

ou um simples móvel avulso que vos falte

PREFIRA 'A-CASA 'PINTO & PEREI,RA
onde encontrareis um vasto, sortido de

Mo'bi_ias e móveis a'vulso em' todos os estilos
de con�trução,elegant" sólida e garantida

. ,

Carpetes g¡
�

Pa'Ssadeiras ,III

) L É

,IF '

, IILOULli li] li] li]

em retrato"
(Continuação da 3. a página)

,

para terminar, aproveitemos
as últimas películas do rolo,
para registar as caras de

enjoados das pessoas senta­
das pelos bancos da Ave·
nlda. r

Os que não subiram ao

campo dt jogos a Vet o Iute-
,bolou as bíclcletas; queda­
ram-se pela AVenida à es­

pera dos que hão-de sair,
para Ines perguntarem: En­
tão quem ganhou?
Se íõrem futebol é o'Cam­

plnense, e em blcicleta­
agora que Q astro Apolo foi
ofuscado-passa a ser o Pal-

G d 'L I' melro que, correndo pelo
amarca -e OU.e Louletano, já é o «melhor

do mundos.
A' bnquính a da noite, de­

}\ ri U N C I O pois do jantar, é a corrida
. para os bancos. onde se pàs-

(l.a pub!icBfiio) sarão algumas horas da noi­
te a cortar nos Vestidos e

FAZ SAB.ER. que por actívldades das pessoas ami.
este Juizo e segunda sec':" gas e das que passam em

ção, 'correm éditos seis me- frente dos bancos. A que
zes; a contar da segunda e não foi à Praia e passou,
ú ltíma publicação d e s t e muito enfastiada, o dia em

anúncio, citando Manuel Loulé, mete conversa com a

Guerreiro Bota, solteiro, Que, dando-se também ares

residente
r

que foi no sitio de multo cansada por ter
.

dos Quartos, freguesia de ",pas,sado O dia· deitada na

S. Clemente, e actualmente arera, procurou um cantinho
ausente em parte incerta, do banco para descansar.
para no prazo de zo dias, -Eu II ho ainda muito ce­

findo o dos éditos, contes- do para Ir para iii Praia ! D�·
tar, querendo, a acção de via estar um-vento horrível ? !
justificação de ausência e -Não. Estava-se até mui.

entrega de bens, que Antó: to bem! Dtvertlmo-nos trnen­
nio de Brito da Mana Ju- so··. A água era uma ma­

nior e mulher, Maria do ravllha l Até apetecia estar
Espirito SantoRomão.pro- dentro do mar! Mas estou
prietários, residentes no si- um pouco massada. Apare­
tio dos Quartos. freguesia ceu por, lá Fulano e conver­
de S. Clemente, desta co- sarnes muito rimos multo e

marca de Loulé, requere- foi' um dia' h ern passado.
ram, a fim de partilharem Mas sabe.Isto sempre massal
os bens do citando. -Ah! pois nós também

Loulé, 18 de Junho de nos divertimos Imenso! Es.

1953. tivemos sentadas num banco
além para o pé do corêto,o Chefe da 2.& secção, apareceu Sicrano, com uns

António Itidio A. da Veiga rapazes de Faro, depois fo­
mos dar uma volta, a mos­

trar-lhes as obras do monu­

mento e, enfim, passámos
uma tarde dellclosa !
-Ail Tenho os pés cheios

de areia, fi boca 'seca, e sin­
to os braços quelmadoado
sol. mas isto passa!
Enfim, um observador neu­

tro que passasse, deveria
perguntar,
-Há síncerldade nisso?
Mais um retrato desta nos-

Tapetes' 1.1 Oleados (I Pergarnoldes

.p R E ç'O $ .. F O R f\
, '"

..

Of\

& PEREIRA
i �.

Avenida' José da Costa Mealhql
ii ,-

L O U

António fran[ino
[ontreira¡

Ial,ell�� inter!ne Agente da Lusalite
•• 'Depósito de Madeiras

� • saber que... ,e

•• Materiais de. construção
Serdço de Transportes
de c a r 9 a

Ciment9s PJ Lava-roupas
em c I m e n t o armado

T} e I e. f o ri e 8 3

tIIJilai at. &

Os mais s,anorosos C A F É S

91M Raroto de 14 anos se apre­
r sentou no Registo Cioi; de
Yicense iltâlia) declarando que
queria casar-se e reconhecer um fi­
lho seu, nascido há poucos meses,

jL( passagem por Roma, da bela
Helena Ronselu a finlandesa

que ganhou o título de -Miss Uni­
oerso», na América, fez correr o

(J boato de que iria ingressar-no ci-
nema. ,

,

«O cinema não me interessa na­
da- _ precisou Miss Iamselu, de­

, süudindo os realizadores italianos
flue procuram as grandes vedetas
lUJS concursos de beleza.

(701 recusado a Ingrid Bergman
J o visto no passaporte para os

Estados Unidos. =lngrid queria lá
ir pessoalmente para regularisar os

interesses de- sua filha Poer. Nem
por isso perdeu a coima, Escreveu,
e entre as tomadas de vista do no­

vo filme que roda, neste momento,
sobre a direcção de Rosseltni, deai
ca-se profundamente ao estudo da
histórica sueca,

CJRENE HILDA a exceiente fan-
. tasista francesa, de oolta da

América. obteve guinde exito' na
nova revistado «Pigatle», o melhor
teatro de revistas de Londres roi,
porém, com muito custo que o di­
rector conseguiu contratar a céle­
bre vedeta. que impôs como condi­
ção para assinar o contrato a exi­
gência de um bilhete para assistir
ao cortejo da coroação., E só o as­

sinou, quando lhe foi entregue o

bilhete, dando-lhe direito a IN/1. lu­
gar sentado no Hal! E' e que se

chama <cantar a tempo».

R. e.

LEI A!

DIVULGUE!
ASSINEI

«A Voz de Loulé»

c O N C·O R R ê N C I,f\

aos maiS baiHOS procos
fab�ico per.feito de

,

• A O S S e n h o r i o s
JO!2 �o�n�u�! [atarmo Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se

na Gráfica Louletana
(próximo ao Teatro)-Loulé

TEL.EFONE

L u Lo

TUBAGENS
T.nbos dB aço para caldBlras
Suecos de, origem
Aos melhores preços

•
Importador-armazenista '

A. Albuquerque
Rua Caldeira Cévola n.? 228

Téleí.: 53090
r

p O R T O

Ameixial - Algarve

I:mpregada
p R E C I S A - S E,

Nesta redacção se in­
forma.

L O u

•

Consulta de doenças do coração
ELECTROCARDIOORAFIA

Sábados às 10 ho as

J. PERI:IR� NI:VESDr.

40

É

Secretaria Jodlcial

Verifiquei :
o Juiz de Direito,

Arnalâo dos Santos Lança

(Continuação da 2,a página)

tical económica e social em
que se harmonizam entre

si a Autoridade e a Liber­
dade e onde acabam de vez

as desinteligências e a s

guerras de classes.' ,

E' à geração de 1926 que,
recebendo e s t a gloriosa
quão construtiva herança,
q u e compete defende-la,
seguindo as directrizes da
política honesta e séria do
CHEFE.
A Frase de Salazar queria

ainda dizer mais: - o de­
moliberalismo económico.
político e social passou de
moda. pois que só deixou
atrás .de si estragos, p rejui­
zos, profunda desordem, e

isto, no dizer do Chefe,
«seria inútil para o Futuro
de Portugah.
Sem dúvida, foram duros

os sacrifícios impostos, ar­
duas as lutas manridas pa­
ra que esta tarefa. abun­
dante de desilusões e de
concrariedades, o per a s s e

esta refundição portentosa
da nacionalidade, rejuve­
nescendo·a e fortalecendo a

sendo hoje apontada como

exemplo àqueles povos que
ainda se obstinam em pro-:
curar o seu destino sem o

coriseguirem. Batalha dura
e rija. mas foi ganha, para
o ráulho de todos nós.

'

Lisboa, Junho - 1953

Luís Sebastião' flél'es
----�.---------------

Compra"scz .

morada de casas que seja
situada dentro da vila.
Nesta redacção se diz •.

CAFÉS 3 CASTELOS
O MELHOR

ENTRE; OS
MELHORES

(lotes com cafés seleccionados)

sa linda Vlla que registou
aspectos dos precoces ba­
nhistas que se dão ao luxo
do banho em S. João e da­

queles que não podendo ir
armam em Insignes flcantes,

Reporter X

Recomendada para
pinturas de ínte­
riores e exteriores

Paredes

CEMPEXQN O VAS· PO SS IB!L I D A D ES ,
�_ NA· CONSTRUÇA_O e,.VIL'.
_] .

_ _] Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e práticos,
apr�s�¡¡tamo.s agora em Portugal tintas petrificantes es-

CE llAPEpeclal� e hldróf.ugas que RESISTEM A TUDO, sendo m V.Olaváveis e de íãcil emprego. I\:
UMA GRANDE MARCA

PÓ que se lIIistura COlli água elll 9 cores.

DINAMAIQUESA
PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM DURA MAIS
PORTUGAL

HI�RIOUES
RENDE MUITO

&CASTRO.Lk.�
TElEF. 75057-AV. CONDE DE VAlll'OM, 96-LlSBOA

Frontarias de casas ou

edifícios " O I
. �

LOULÉ _ Gilberto Maria Freitas

e outras superficies HU n es om. F A R O _ Eduardo Martins Seromenho lit Rosa
.

ALBUFEI�A-José da Conceição Gaspar

Murol

H asp i t a I da M·i s ê r i G Ó r d i a
L É



Dt: 7,

S eeret-aria. Judicial
Julgado 'Municipal de AlbufeIra' .

Pi N,U N C I O
(2.8. publicação)

No dia 12 de Julho pró­
ximo, pelas quinze horas.
à porta do Tribunal deste
Julgado Municipal. nos au:

tos de acção sumarissima,
em execução de sentença,
que Manoel Boto, casado,
comerciante residente no

povo e freguesia de Barão
de São Miguel da comarca
de Lagos,mdvecontra Ma-'
noel Silvestre e mulher
Maria da Àssunção Àma­
do. ambos. proprietários e

ele comerciante, residentes
no povo e freguesia daGuia
d e s t e Julgado. se há de'
proceder à arrematação. em
primeira praça; pela maior
lanço oferecido acima' dos
valores indicados,· os se­

guintes bens pertencentes
aos executados.s

Dóveh, :

1.O)-Uma estante, ava- .

liada em cem escudos.

2.o)-Um balcão. avalia­
d o .

em cem escudos.'
3:)-Uma balança d e

conchas. avaliada em trin­
ta escudos.

Imóveis:

'Primeiro:_:_Uma morada
de casas de habitação, sita
no povo e freguesia da
Guia. deste concelho. a con-

. frontar do nascente com

Joaquim Àntónio. do nor­
.

te com estrada e do poente
e sul com Joaquim Vieira
Xufr�.
Isenta. Descrita na Con­

servatória do Registo Pre­
dial de Àlbufeira sob o nú­
mero cinco míl cen to- e se­

.ten ta e dois a folhas dez,'
verso do livro B-décimo
quarto; e inscrita na res­

pectiva matriz sob o artigo
número quinhentos e ·se­

tenta, com o valor matri­
cial co rnigído de sete mil'
setecentos e setenta e seis
escudos.
Segundo :-Uma courela

de terra de semear com ár­
vores, no sitio dós Barran­
cos, da freguesia da Guia,
deste concelho, a confrori.­
tar do nascente com Antó­
nio Martins Cristóvão, do
norte, poente e sul com Joa­
quim dos Reis Vieira. Isen­
ta. Descrita na Conserva­
tória do Registo Predial de IAlbufeira sob o número
cinco mil cento e setenta e

três, a folhas onze do livro
B-décimo, quarto; e ins­
crita na respecriva matriz
sob o artigo número nove­

centos e quatro. com o va­
lor. matricial corrigido' de
quatro mil trezentos e vin-
te escudos.

Albufeira, 28 de Maio de
1953.

O Chefe da Secção'
a) António Adeline Leitão

Correia
'

Verifiquei:
O Juiz Municipal

a) Luts Orancho

realizará em 6 dO mês de JulhO
PREMIOS RICOS:

1 automóvel «ç:hevroleb, modelo de luxo, 4 portas, 6 Iuga-
res, T. S. F., aquecimento e refrigeraçáó. .

1 automóvel «For-ds (AngUa), � lugares.
1 motoscooter «ISO», 2 selins. .

1 «Fr i gi dá ir e», frigorífico amertcano, construido inteira.
mente de a-ço. altura exterior de 1,385 m. .

2 viagens <le 10 dias a Paris, 2 pessoas, estadia completa em

hotel de La classe. .

'2 viagens de avião, 7 dias, à Ilha da Madeira, 2 pessoas, es-

tadia completa em hotel de La classe.
"

1 barco.de borracha pa:ra desporto, devidamente equipado.
1 mãquína de costura «Hueqvaz-na», fabr-ico sueco. '

2 viagens de 10 dias a Madrid, 2 pessoas, estadia em hotel
de La classe.

2 viagens de 8�dias a Sevilha, 2 peseeae, estadía em hotel
de 1.. classe ..

Cada número: UM ESCUDO. Bilhetes de 5 10 15 e
<.

. • •

20 números, a' 5$00, 10$00, 15$00 e 20$00.
.

Remetem-se para qualquer ponto do País. Pedidos a

, N V A L I D O S D O C O M É R C I O. Rua dos
Fanqueiros, 221-2.°, - L i S b O a - Telefone 24357

O automóvel «ford» (Anglia) constitui
oferta da firma Aliança de Ouro, -Lda,
fabricante da farinha Am pa r o ve dos

Pudins Manjar do Céu.

Voz D es 1"0 rti va (1)

PELICULAS Uma fotografia
da afamada marca 'alemã

é uma lembrança
IMORREDOIRA'

Uma série de arti­
gos sôbre ciclismo

por J. TORRES

Um mundO d8' COisas' belas, aSSim,
se DOde ClaSSificar o sorteio QUB. C·' deor" . '. ,,:"

.

orrer pOUcO mas., epress'a:
I N , 4 L I D a I \ D D a a M II c, I a ._.__._.._._.__..__.__._.__._._._._..�._-�

é o treinO ideal'oara os CiClistas' bem «rOdadOS�

NAo há. tabelas de
treino em eielh.mo

Quando um dia pediram
ao famoso ciclista' francês e

actual director _ técnico da Corno as primeiras saídas-

equipa «Perla. francis Pe- em máquina com roda presæ
lissier, umaordem detreinos, e carretos maiores (l8,�20 e­

o vencedor duma «Volta a
22 dentes) para. a rolaeem:

França». em resposta, escre- das pernas -ou melhor, para /
'

veu: Condição 1 a, 2.a e úl- sua ílexibilidade (vsouoles-
.

tima! não hã tabelas de trei- se') - já foram iniciadas,
no em ciclismo! .

concerteza, no inicio da éoo-
. Analisado o breve mas elu- ca (Março-Abril) pela maio­

cidativo conteúdo dasta res- ria dos nossos corredores ..

posta tão sintética, o seu si existe agora a necessidade'

gnificado pode ser assim de- de se manter - em roda li­

finido:-Não há metodos ri- vre - a ·forma trabalhada

gidos de treino de velocipé- até esta altura, mas tendo

dia. Cada corredor- __ seja em vista a não aplicação
amador, independente ou

constante das desmultiplica­
profissional- deve estudar, ções pesadas (49X14 ou se-­

fisica e tecnicamente. a ma- melhantes) porque o uso de--­

neira mais conveniente e
masiado dós candamentosllJ'�

pessal de trelnar. O linfático fortes pode partir os pés•.
não adoptará a mesma téc- para aplicar a expressão usa�'­

nica ou
.

quilometragem de da pelos campeões. E a pou­

treinos do ciclista nervoso. cos dias de provas de longas
Dois exemplos: Inácio Ra- quilometragem - Porto Lise­

mos e Manuel Palmeira. O boa. Volta a Portugal, etc,

velocipedista de «fundo».
- convém alinhar com as

amigo das grandes tiradas, pernas flexíveis .e com boa

uão ise vai. orientar, certa- rotação•

mente. pelos principios trei-
.

nadores do <sorinter>. O es-

pecialista da velocidade tem

C
.

de alterar as suas regras ao h a' L II C u n 9 op,reparar-se para uma «volta'
.

,

-

ou para uma prova clássica _........._._cm_.. ·_
.

de fundo, onde predominam
as longas quilometragens,
assim como o fundista o es­

tradistarolador têm de mo

diñcar os seus treinos para
-

intervirem em provas rápi­
das de circuito ou america­
nas em pista, recheadas de
lançamentos sempre velozes.
A mesma orientação se

. diferenciará entre o corredor
que trabalha, sobretudo em

serviços pesados, daquele
que leva ursa vida mais ocio-

A AGÊNCIA MAIS
CONtfECIDA NO SUL DO PAls I S O C H R O M para quem a possue-

TELEFONES I ::�ràtt:!ra i��� v E N D E A Na fotografia

fam OJ leol anúo[iol DB
..

Yo I � e lou I é
" FoI�ra� �u�rre�o PJ�re o��;�:;:o;:;;!���

LABORATORIO
DE AnAuSES ·cLlnICAS'·

A! [ e n � ã o Af o D ¡ o

!?Teciaos ¡Zl'efos

Praça dos Restauradores, 13·3.° - Tel. J0S76 - LISBOA.
(Telll elevador)

Único armazém do país especializado'em
Jenificios pretos para homens, senhoras.
clero, seminaristas .e ordens religiosas.
Superiores qualidades aos melhores preços.

Enviam-se amestras,

�1""""" .��""""""""�"""",,,�

OA,RIIOLI IO

I MÉDICO

•

Rna ConselheIro Bivar, 102
Telef. 366 F A RO

para conser'vação de madeiras

COLTÁCO
Cola a frio para tacos de madeira

para pavimentos

O I S t r 1 b u 1 d o r G e r al: F á b ri c a m ó r a F é r i a
Telefone 7 ALHOS VEDROS

4GI'.4

----------��--------------------.......

1lafae/A/meida rSantO$
RDIOGO eso. 20 - É ORA

TrufotIP loduo fÚJtumpnlocõo
poroAUTONOVEIS, NOIOHISTAS

sa por praticar a modalidade
quase profissionalmente, co­
mo alguns dos nossos me­

lhores c independentes Il.

Os .1esenvohimentosi.
pesados, podem «par ....
tir Olli pés»

(Conttnua)

Queira diri�l�
os seus p "didos
a o 8 alentes::

união d8 mercoariar.
dO Algarve, Limilada .

Telefone:

L O U L

Lagar de Azeite

e Terreno com Oliveiras

VENDE�SE. EM ALTE
Lagar de prensas hidrau­

licas, com 6 depósitos em

Ierro zincado e restante va­

zilhame.
Optima instalação e bem

situada.
Informações detalhadasr

Farmácia Pinto - Loulé ..
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,aLICIMIN,al ccRETIRO DOS ARCOS))
Rosal &.Gomes, L.da

O parafso dos [apreCiadores de bons pellICOS!
A brin no passado dia 29 df! Junho

Na Avenida Maroal Pacheco, 26 LO U L É

Manuel Maria �n�ra�e ferreira No dia 26 domês findo, faleceu
nesta vtla o sr. jose Gonçalves
Rocheta, de 85 anos que deixou
viüva a sr,a D. Henriqueta Viegas
Espadinha Roch- ta e era pai das
senhoras �D. Tereza Espadinha
Rocheta Cassiano, e D. Henrique.
tá Espadinha Rocheta e do Dr•.
Jasé Espadinha Rocheta, médico
em Lisboa e sogro do sr. Dr. Ar­
mando Cassiano, professor do li­
ceu de Faro e da sr." D. Angela
Fonseca Rocheta e avô dos srs,
Dr.' Armando José Rocheta Cas­
simo, engenheiro Henrique Ma-

•

nuel Rocheta Cassiano e das me­

ninas Ana Maria da Fonseca Ro­
cheta e Maria 'fereza Rochetà
Cassiano.

Partictpa a. todos os seus estimados clientes

e público em geral que transferlu o seu

estabelecimento de fazendas para a antiga
.

�.
\ .

Telefone 211
r'.ROS�L Fornece comidas ao domicílio

Cerveja a copo
Especialfdade em Petiscos, Marlsco§, Caracols. is­
cas, Caldeiradas e todas as variedades d:e acepipes

Espleudldo servIço de Bar e Golados
' ¡

-

Selecção espeeíal de Vinhos RegioBais
e das mais acreditadas marcas

Um bom almooo GU jantar a proços de concórrêncla só no

"IITlla DaI 4ICU'IJJ �

L OU L.Rua 5 de Outubro, ·55-57
---------------------------------------------.----

. ,
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Durante a quinzena faleceram
em Loulé:

Dia 14, a sr.s-D. Maria da Con­
ceição Parrajota, de 86 anos, víü­
vae.,

Dia 17, a sr. D. Maria do Car­
mo Santana, de Quarteira, de 40
anos, cesada.
Dia 18, o sr. joaquim Caetano

Rosa, de 75 anos, casado, sapa.
teiro, de Vale d'Ungel.
Dia 20, o sr, josé da Luz junior,

de 49 anos, casado, casplntelro,
de Vale ForÍlloso¡

.

Dia 21, o sr, João de Sousa Ben­
to Olíveíra, de 95 anos, solteiro,
proprietário, residente na AV.
General Carmona.

.

'.

A's famílias enlutadas, endere­
çamos as nossas sentidas condo­
lências.

Não é numa das ruas cen­
trais. E'. na antiga Rua das
Freiras. O Iocal não im­
porta. Os preços é que im­
põem e recomendam uma

casa comercial, 'ão eles os

melhores agentes de propa­
ganda e o fulcro de toda a

atracção dum estabelecimen­
to. Por isso

.

Fazem anos em julho:
Em 2,.a sr.a D. Guilhermina Pe­

reira Bento de Sousa Ramos.
Em 5, a sr.· D. Emilia de' Sousa

Carrusca,
.

Em 4, o sr. Sebastião de Sousa
Ramos, residente em Lisboa.

Em 6, asmeninas Maria Manue­
la Estanislau Carrusca de Castro,
Aurinda Maria da Piedade Fer­
reira ·e Maria Henriqueta Vila Lo-
bos de Carvalho Santos, .

Em 8, o sr, António Bento Car­
rílho.

, Em 11, o sr. Dr. Manuel Cabe­
çadas, residente em Lisboa.
Em 16, o menino jasé Palma

Leal, .

Em 18, o sr, jorge Marinha Ge­
nUI.
Em 19, a menina Maria Anto­

nieta dos Santos Vaz.

PartIdas e chegadas

Vimos nesta víla acompanhado
de sua esposa o sr, Jacinto de As­

sunção Pinto, digno Chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal de
Albufeira.
= Deslocou-se a Lisboa em

serviço de Interesse profissional
o nosso prezado amigo e assínan­
te ar, Eduardo Correia, proprie­
tário do Salão de Cabeleireiro e

da Perfumaria da Moda, desta vi­
la, .que naquela cidade visitou os

mais importantes salões. de cabe-
leireiro.

.

= De visita a esta vila, tlvemos
o prazer-de cumprimentar o nos­

so assinante e ilustre conterrâ­

neo, sr. Almirante José Mendes
Cabeçadas.
= Retirou para Gouveia, onde

vaí fixar residência, a sr.' D. Ma·
ria -do Rosário Oliva, esposa do
nosso assinante sr. jasé de Sousa
Oliva júnior, chefe da Secretaria
da Camara Municipal daquela vila,
= Em casa de seu cunhado, sr,

Manuel da Costa junior, esteve

alguns dias em Loulé, d digno de­

putado pelo Algarve e nosso es­

timado conterraneo, sr, Tenente­
-coronel Manuel de Sousa Rosal
junior.
= Acompanhado de sua esposa

e filha, esteve em Loulé o nosso

conterrâneo e connecído médico
de Lisboa, e director do Sanatõ­
rio do Lumiar, sr. Dr. José Espa- Nascimentos
dinha Rocheta. No Hospital de Paro. teve o seu
= Regressou há dias de Lis- bom sucesso. dando à luz uma

boa, onde foi prestar provas no criança do sexo feminino, a nossa
concurso de promoção a oficial conterrânea sr," D. Célia Romero
de 2," classe da Caixa Geral de de Magalhães, esposa do nosso
Depósitos, o nosso assinante e amigo e colaborador sr. Dr. joa­
amigo sr. Francisco José Ramos e quim da Rocha Peixoto de Maga­
Barros junior. Ihães, professor do Liceu Nacional
-;- Acompanhado de sua esposa de Paro.

este\le entre nós com curta de·
mora o nOS80 conterrâneo e assi- = Também no Hospital de Fa­

nante em Lisboa sr. Alexandre ro, deu à luz uma criança a sr.'

Bento Freitas Carrilho. D. Maria Isabel Paula Ramos Cas-
'= Partiu há dias para Lisboa, siano, esposa do nosso amigo e

onde embarcou para o Brasil, o
. prezado colaborador sr. Dr. Ar­

'sr. Jasé da Ascensão Guerreiro, wando Rocheta Cassiano, distinto
filho do nosso assinante sr. JOSé médico na Mina de S. Domingos.
Bernardo, industrial nesta \lila. Os nossos parabens aos· pals' e

= Com curta demora, este\le votos de longa vida para os recém­
entre nós, o sr. Jasé joaquim Fer- -nascidos.

ro, n08SO assinante em Lisboa.
= Em gasa de férias, encon­

tra-se em Vila Nova de Famali­
cão, a nossa assinante sr.' D. AIi­

.

ce de Sousa Mendonça.
= Em goso de férias, encontra­

·se em Loulé, o nosso conterrâneo
&! assinante em Lisboa sr. José Ri-,
cardo de Sousa Ferreira.

Agradece-se uma visita do Ex.mo Público

Dovor arrl·D!lntnr· p I ,L O S :
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. � dd U �� 'Tiram-se co'm � melhor-
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aparelho de Diatermia
Não nascem mais. Não­
marca. Todos os traia­
mentos de Bel e z a de­
Corpo.. Modernas Sec­
ções de Cabeleireiro.

Instituto de Beleza FrancêS:

A F e ir a das, Louças
não teme concorrências. O
seu completo e vasto sorti­
do, o seu enorme cstocb­
que mais parece o dum ar­

mazém r: são requisitos que
dispensam l o c a i s para a

clientela, sempre ávida de
p r e ç o s económicos. E ao

chegarmos a preços, então,
temos dito. Acabou - se a

conversa e voltamos ao prin­
cípio.
É ali mesmo ao' virar

da esquina, d ep o i s do
Tribunal! São louças de
todos os géneros, para to­
dos os gostos, aplicações e

serventias e... aos montes!
Feira das Louças - de

Francisco A. F e r r e i ra.
Novidades de vidraria,' es­
malte e alumínios, que são
um verdadeiro mimo.

É cot:" m u i t a satisfação
que registamos hoje, como
assinantes do nosso jornal,
mais os n o s s o s prezados
conterrâneos, Senhores:

SOrUiCOS de UrbaniZacãO' Manuel de Sousa Ramos,
DE visita às obras de cons- Afonso faísca Coelho e An.

trução ao monumento tónio Rodrigues do Rosário,
a. Duarte Pacheco,' esteve residentes em S. Paulo (Bra­
nesta vila,.na passada quin-. sil); J o s é Dias Campina e

ta-feira, día 18, o sr. Eng.: Horácio Guerreiro Viegas,
Manu,el de Sá e Melo, Ilus- na Argentina; José António
tre DIrector Geral dos Ser- Firmino, nos Estados Uni­
viços de Urbanização, que dos da América do Norte;
se fazia acompanhar do dls- [osé de Sousa Vairinhos, na
tinto escultor sr. Anjos Tel; Austrália; Inácio de Sousa
xelra, encarregado dos tra- . Vairinhos e Joaquim Aleixo
balhos de gravação dos baí- Gonçalves, na Venezuela;
xc-relevos. José Guerreiro Pereira, em
Sua Ex." passou demora- Lourenço Marques : J o il o

da revista aos trabalhos em Gomes Fonseca, em Nova
, curso, acompanhado pelos Lisboa; Emílio Martins Ri­

---------- Eng. Pessanha Viegas, Di- beiro, na Ilha Terceira; José
rector d� Urbanização de António Guerreiro. Cova da
Paro e Silveira Ramos, téc- Piedade; Manuel Rodrigues
n.ico da Camara e pelo Pre- Guerreiro, em Almada; José
sidente e vereadores da Ca- Joaquim Guerreiro e Ma­
mara. nuel Viegas Pires, em Lis­

boa; José Farracha e João

O A L G ARV Ell .. Pires Raminhos em Faro.

Registamos o facto com o

este desconhe"l"do' júbilo, não pelo que possa
.. trazer de interesse material,

mas pelo que representa de .

carinho para a' nossa terra e

. Nota: Se vir a casa chela'

para «A Voz de Loulé» essa
de clientes não deixe de en-

.

é para nós a melhor com- trar por Isso. Há sempre um

pensação. cantinho para todos.

D iractnr Gural
DOS ---------------------

Rua RodriguQs SampaIo, 192-1. od ..
T'elef. 43509 - L I S8 o A,

A fama não tem preçoI
-- Vem de lange custosa­
monto adquiJ'lda atJ'avés do�
tempos.

A fama de barateiros
atribuida à casa

1. Vitorino & �e�ro, L�

(AntIga loja Irmãos Cortos)
é Uma certeza e uma reall­
dade e quem a fez foi o povo ...

= em gasa de férias, encontra­
-se no Porto, o nosso amigo e de­
dicado colaborador, sr. josé Fer­
reira Torres,
= Regressou a Loulé, após uma

viagem pelo sul de Espanha, o nos­
so assinante sr. Silvino Seruca Car­
pinteiro
= Com curta demora, esteve en­

tre nós o nosso conterrâneo e as­
sinante em Lisboa. sr. Vital de Bar­
ros Carrilho, funcionário da Emis­
sora Nacional.

Cada cliente desta casa �
um propaeandista dos seas

preços sempre baratos e do,
seu enorme sortido composto>
de todas as qualidades de'
tecidos.

(Continuação da 1:· página)
varonil de grande Infante; os

delicados recortes da capri­
chosa costa de Lagos; a be.
leza natural das praias da Ro­
cha ou de" AI bufeil'a; os pa­
noramas rasgados que se des­
frutam da Foia ou do mira­
douro do Caldeirão? E os

recantos de Alte, ·a segunda
aldeia mais portuguesa? E
os castelos de Silves ou de
Castro Mar,im? E a Sés de
Faro e de Silves·? E uma

rendilhada b,haminé algarvia
ou uma simples mas encan­

tadora amendoeira em flor?
Não há dúvida, o Algarve

continua em maré de infeli­
ci'dade e de ••• esquecimento,
apesar de nao ser como o

Fiel de G u erra Junqueiro,
pois paga os impostos e •••

os portes de cerreio.

C}uí./¡ica j!fJ'UlfLtana
Sinónimo de perfeição e

bom gosto em tipografia
Doentes

Por motivo de uma desastrosa.
queda, de que resultou a fractura
de algumas costelas, esteve retido
no leito, o nosso conterrâneo e co­
laborador em Lisboa, sr. Nugusto
Cesar Bolotinha.

Desejamos rápidas melhoras.


